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H A certos homens extraordinarios , que á força de
genio', c de merecimentos, já nos primeiros passos da
sua carreira, ou militar, ou politica, vencem como de
hum salto as maiores distancias. Chegados ao pon o em
que os espiriros vulgares, ou desmaião , ou não sabem
manter-se com dignidade, ahi dão a conhecer, tal fir..
meza de principios , e de caracter, e tal l'igor na exe-
cução de medidas uteis , e vantajosas ao público , qu~
não só impõe silencio á mesma inveja, mas até inspi-
rao a todos os corações hum certo pezar de que não
chegassem mais cedo ao pomo em que os vemos, c
admiramos. Hum dest s hon.ens he o Coronel Nicoláo
Tram. Nascido de Pais illustres , que viviâo no Sul do
Reino da IrlanJa , e que iiverâo huma numerosa des-
cendencia, elle foi desrinado , desde os seus primeiros
annos, para seguir a muito honrada profissão das ar-
111as. A fim de que elle tive se os conhecimentos indis-
pensaveis naquella profissão, foi mandado instruir-se
IlOS Collegios Militares da França , então Monarquia
lcgiti 'na, e o viveiro de homens grandes em todos os
r~mos de Litteratura. Ahi principiou a sua carreira mi-
litar , e a continuou até que chegarão, os d il1s da Re-
volução Francesa. Annunciou esta que não reconheceria
OUtra disrincção de hom"~ por horn-m , que n50 fm~e .
a do rnerecimenro , e cubrio ardilosamente os erros rnars
perniciosos, com o véo de hurna perrendida l.b -rdade ,
que "Só ex.sris na boca , e nos escritos desses pcrtendi-
dQ~ regeneradores da espécie humana, Tranr p,)di.l se...
glllr a estrada doo Lukn-rs , e dos Macdonal ís , mas
á primeira vista elle (;olloheç o , e sondou 'a al.ura dqs
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precipicíos , qlle a. cercavão. Restltuido á SUl Patria que
muitas vezes se mostrará sensível ás prendas deste seu
benemérito filho , entrou no serviço da Graã Bretanha,
em hum Regimento de Cavallaria. Bem pouco se de-
morou nesta arma, passando a servir na Infantaria.
Sobreveio a primeira expedição de HoJlanda em que as
tropas Inglezas tiverão mais gloria do que fortuna. Cou-
be a Trant hurna parre daquella , pois cornmandando na
qualidade de Tenente hum piquete avançado) foi gra-
vemente ferido em huma perna de que resultou ficar
por muito tempo, inhabil para o serviço. Volrand
para a Inglare. ra foi nomeado Capitão Ajudante do Re-
gimento de Infantaria N. 14, de que era Coronel o
presentemente General Murray , que tanto se disnnguio
eornmandando a Legião Hanoveriana , em a restauração
da Cidade do Porto, Embarcou para o Cabo da Boa
Esperança com o seu Regimento', que fazia parte da
expedição commandada pelo General Clarke , hoje Sir
Alured Charke, Nesta viagem tocou em a Bahia de to-
dos os Santos, e teve esta occasião de ver hum dos
nossos melhores estabelecimentos do Novo Mundo. De-
morou-se por muito tempo .no Cabo da Boa Esperan-
ça , e recolhendo-se á Graã Bretanha com o seu Regi-
mento, não tardou muito, que fosse empregado em
serviços de maior consideração. A Craã Bretanha que
por generosa, e constantissima Alliada, tem sempre os
olhos abertos sobre Portugal, vio o perigo de hurna
invasão Franceza, que devia ser commandada pelo Ge-
neral Augerau, e vendo-o, tratou logo de o precaver,
enviando-nos hum corpo de Tr~s em que. se incluía
a Brigada Estrangeira ás orde do Brigadeiro Stuart,
hoje Conde de Maida, Nicoláo Trant era Major desta
Brigada, e não obstante o faltar-lhe occasião de tirar
41 espada contra os inimigos deste Reino; não forão
ociosos, e desperdiçados os momentos da sua demora
em Lisboa. Insrruio-se plenamente dos costumes do
pal:z, da índole dos seus habiranres , dos recursos) que
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elle olierece , e das difficuldades , que elIe apresenta no
caso de huma invasao, tudo conhecimentos preciosos,
que tinhão de servir algum dia, assim para a sua glo-
ria, como para a utilidade dos Porcuguczes. Deixando
estes a quem não escapou a summa actividade, c des-
trC'73 do Major Trant , clle fui mandado á expcdiç.'o
.1ue d iri gida pelo General Sir Charles Stuart , se apo·
derou da Ilha de Minorca. Aqui principiarão os dias
roais gloriosos do Coronel Tranr. Nomeado Agente
(;er;ll das prezas feitas naquella Ilha para se regular a
psrtc , que tocasse ao Exercíto , deo a conhecer nesta
delicada, e imporrantissima commissão , qual era a sua
inteireza c equidade, e que' era tão incorruptivel no
gabinete, quanro valoroso na campanha. Succedendo
t.}ue os Estrangeiros de varias ações , como SU;S~O!i,
Alemâes, Hungaros, etc. erc. que. ou se conserva vão
em Minorca prizioneiros da Hespanha , ou j;i se rinhão
ali~tado nos Regimentos desta Coroa, pedissem ao Ge ..
neral tuart , que os mandasse arregimen ar para ser-
VIrem a soldo da Graâ Bretanha; foi Trant incumbido
de fdzel' a organização des:e novo corpo , e ounosim
Ihe ,foi dado <> poder de nomear para elle toda a.offi ..
clahda:de. Aoenas se formou este Regimento a que da-
do promiscuamente o nome de Stuart , ou de Minor-
ca , e qu€: ficou pertencendo á Brieada Estrangeira de
~~e era Commandante o actual Conde de Maida , foi
'1 rant designado para o comrnandar com a Patente de
Major. De Minorca sahio na expedição destinada para
expulsar os Francezes do Egypto , de que era Com-
mandante em chefe o imrnortal Abercrornbie. He bem
sbh~do o gloriosissimo exito desta campanha j, que kz;
~. rir os olhos aos que espanta-los com as vicrorias dos
ranc:zes na Hollanda, e na I talia , zombàvao dos

~xercltos de huma Naç'io I que' já nesse mesmo Seculo
tmh~ colhido os louros de Minden, e Dettingen, O
~e&llne~lO de Minorq te\'e immensas occasióes de se
lStlngulr com o seu Chefe Nicoláo Trant, e C010 e!l-
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pccialidade , no memorável dia '2 I de Marqo , em que
os movimentos da Brigada Estrangeira, e norncad men-
te 03 executados, pelo l\lajor Tranr , susremárâo os
Regimentos 42 e 28 quasi rodeados pelo in'm'go , que
os atacava com' Infantaria , c Cavallaria. Ao mesmo
passo 'lue o Major Tranr dispersava J Cavallaria Fran·
ceza com as descargas serradas do seu Regimento, de-
safronravão-se os 42, e 28, que repellírão inteiramente
a Infantaria Franceza , batendo-se com ella peito a pei-
to, e servi ndo ,se para este fim, até das próprias coro-
nhas das espingardas. Nesta porfiada luta, o Regimen-
to 42, tomou o estandarte do corpo Francez , chama-
do dos invenciveis , e conseguindo a Cavallaria Fran-
ceza o retorna-lo , acudio o Regimento de Minorca,
que não o deixou possuir por muito tempo aos France-
zes. No fim desta campanha foi o Regimento de Stuart
eonrado entre os mais cio Exercito , e contado debaixo
do N. 97, e S. M" a Rainha da Graa Bretanha, hou-
ve por bem 'lue se chamasse o Regimento próprio da
Ra.nha , e veio a ser por este modo hum dos Regi.
mentes Reaes. Foi então que Nicoláo Trant obteve a
nomeação de Tenente Coronel, conservando-se no com-
mando de hum Regimento , que lhe era devedor da sua
organização , c da sua gloria: Concluída a enganosa paz
de Amiens , o Coronel Tranr , que só ambicionava a
carreira militar para correr os perigos que a acompa-
nhão., deixou o serviço para viver corno parricular , o
,q'.le fez até á ultima declaração de guerra entre a Fran-
ça, e a sua Pátria. Todos sabem que no principio des-
ra: guerra, nada era mais familiar nos conselhos de Buo-
naparte , e nos periodicos sujeitos a sua influencia, do

, que o projecto de huma invasão na lnglaterra, que nem
o remeo , nem o desprezou, Fizerão-se grandes prepa-
rativos para huma defensa } que seria a mais terrivel
que o mundo tem visto. O Coronel Tranr , qu~ dis-
perrára ao primeiro grito da sua Parria , c1esempenJlOU
então eommíssões de maior Importancia , que novamee:
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te acreJitárao a sua destreza i e a sua pasmosa acnvi-
dade. Correndo o anno de 1808 j em que o Ministcrio
Inglcz nunca deixou de ter em vista hurna expediçã
para o Reino de Portugal , foi mandado o Coronel
Trant para bordo da .L. T.1o Hyberuia , que cruzava na
fóz do T éjo , onde receberia as ulteriores disposições
do seu Governo. O conhecimento individual, que elle
t,i nha deste R eino , foi o móvel desta acertadissima es-
colha, que tinha de ser o manancial de tantos bens pa.
ra a causa da Península. Attento ás primeiras vozes da
liberdade, que soarão neste Reino, elle prestou imrne-
diatamente os seus serviços 'para animar, e dirigir o
Patriotas de Coimbra, sendo o primeiro Official Inglez ,
'luc appareceo nesta Cidade, para semelhante objecto,
e não he para ornrnirtir a reflexão de 'lue parece cousa
e~traordin3ria, ter sido o Coronel Trant , hurna vez o
Ágente parcial, e já por duas vezes o principal da fe-
licidade, e restauração de Coimbra. Qyando Sir Arrhur
Weilcsley se approximou do Porto da Figueira. não se
poupou o Coronel Trant a diligencias, e cuidados pa-
ra o bom successo daquelle desembarque. O dito Gene-
ral o mandou residir no Quartel General do Exercito
Portuguez, mandado em ch:fe pelo Marechal de Cam-
p.o Bernardim Freire de Andrada. Chegando esre a Lei-
rra , destacou hurna B,igada Porrugueza , que dev ia fi-
car á disposição do Cencral Wellesley , o qual entre.
gou o seu com mando a Trant , que figurou nas acçó.?5
da Roliça, e do Vimeiro. Nesta ultima o Coronel Tranr ...
COm a sua Brigada fazia a esquerda do Exercito A lIia ..
do. Feita a Convenção de Cintra , o General Darlimpe
nOlUeou dous Officiaes superiores p:U3 darem cum 'ri.
mento a esta Convenção. Trant foi por elles d. siunado
para ser o Membro da Junta das rec'amações Qlll' os
c]as alIos deste Reino podião fazer das ra pinas dos seus
Rla.mados . Protectores. Restab~Jecidal\ a" co.u~as deste

eino sahio deli e o Coronel 1 fam, ma' fOI -he'! c.~r·
ta a !lua demora na Inglat~rra, pois logo que Portugal
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foi ameaçado de huma segunda invasão , veio pela ter-
ceira vez a este Reino, a huma missão particular. A-
chava-se Trant em Lisboa, ao tempo que se perpetrá-
rão os crimes, filhos da anarquia , que facilitarão ao
inimigo o senhorear-se da Provincia do Minho, e da
sua Capital. Vendo o Marechal Beresford que o mal
podia estender-se , a ponto de ser incuravel , tratou de
nomear para o governo da Cidade de Coimbra, hum
Official judicioso , e firme nas suas resoluções , para
que atalhasse os progressos daquella gangrena Politica J

que nos trazia a destruição, a morte, e o captiveiro
Francez, Aqui principiou a brilhar em toda a sua luz
o raro merecimento do Coronel Tranr , que offerecêra
ao dito Marechal os seus serviço. Chega a Combra
em 26 de Março, a 29 entrão os Francezes na Cidade
do Porto, e 3 31 já o Coronel Tranr se abalava com
hurna pequena força, para fazer frente a hum Exercito
de 25 <b homens, que não tendo encontrado rcsistcncia
na passagem do Oouro. facilmente podia estender-se
ate Coimbra, e ainda mélls longe. Todos esrremecião á
vista do perigo, só o Coronel Tranr , além de ter mos-
trado aos habitantes de Coimbra) aquella serenidade de
espii iro, que no meio das circunstancias de maior aper-
to he a nota característica das almas grandes; soube ele-
ctrizar de ral maneira os animos dos Voluntários Aca-
dernicos , que abrio lugar a hurna Scena Patriorlca , a
meu ver huma das mais tocantes) que se tem presencea-
no neste Reino. Vio-se a mocidade Academica , seguin-
do com hum júbilo , c cnrhu: iasmo , difficei de expli-
car, os passos do Coronel Trant , e mais parecião hum
Esquadrão de Soldado' vencedores, que se davâo opa-
rahern dos seus triumfo , do qu ... 110m os arrancados a
hurna vida tranqllilb, que se cxpunhão aos in...:omm~-
dos da guerra, e a hum I erigo de morte, que par e11

jncvitavcl. Sem entrar miu lamente nos ucc sso da 01-
p nha do Vouga, que hão de ter hum lugar distinc[O
(la Hísrcria Portugueza J e q e devem r reícridos por
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alguma penn:1 mais aparada do que a minha, eu repre-
sentaria o que ella foi, cm hum golpe de vista. Seis
Regimentos de Cavallaria ás ordens do General Frances-
chi, e muita Infantaria ás ordens de Thomiers passá-
rão o Douro, e houve occasião em que as suas avança-
das chegarão á Ponte do MameI. A nossa força deita-
ria a pouco mais de 2(J) homens, e assim mesmo susti-
verão o pas~o do inimigo, por 40 dias, até ~ chegada
do Exercito restaurador da Cidade do Porto. Emliara-
çou pois o Coronel Trant aos Francezes de progredi-
rem nas suas conquistas, e devastações, causa esta bem
justificada para que os habiranres das povoações, que
ficão na margem esquerda do Vouga, intentassem levan-
la r hum monumento de pedra que conservasse a memo-
ria de quanto devia o ao seu bemfeiror. EUe figurou
muito disrinctarnente na acção de Albergaria, em que
á testa da sua Infantaria sustentou a Cavallaria Britani-
ca , commandada pelo General Cotron , desembaraçan-
do-a dos volteadores Francézes , e mais tropas ligeiras ,
que emboscando-se nos piuhaes , tentavão , ou dete-Ia ,
ou persegui-Ia. Ora esta campanha fez tanta honra ao
valor. como á sensibilidade do Coronel Tranr, Quando
elle dispôz huma retirada do seu pequeno Exercito,
que por causa de hum rebate falso parecia estar em
muito risco de ser cortado pelos Francezes , occupava
o Coronel Trant a retaguarda, então o posto mais ar-
riscado, C! volvendo os olhos para a mocidade Acade-
mica, que o fazia admirar com a boa ordem da sua
marcha, e enternecer com a idéa doo; perigos, que a
ameaçnvao, não podendo conter-se disse para os cir-
cunstantes " que lhe parecia estar ouvindo os ais das
" mães sobre o fado daquelles filhos, que pelas cir-
"cunsrancia forçosamente havião de entregar a vida
" em sacrificio pela sua honra, e Parda; mas que es-
" Ces sentimentos , ainda que os mais nohres, hav ão
" de succurnbir ao amor materno, que o accuvar ia de
" ter sacrificado a mocidade illustrada do Remo. "
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Homens , que sendo inteiros) e rigorosos na disci-
plina militar) e na administração da justiçá, são ao mes-
mo tempo sensiveis á desgraça, levando a sua genero-
sidade a ponto de lastimarem ainda mais as alheas do
que as próprias , são capacissimos de governarem os
outros homens. Tao certo destes princípios como inrei-
rado dos merecimentos do Coronel Tranr , apenas foi
retomado o Porto, Sir Arthur WelJesley o nomeou Go-
vernador desta Cidade. Aos primeiros dias do seu g0-
verno tomarão-se medidas vig)rosu p.1ra o restabeleci-
mento da rranquillidade pública, renasceo a confiança,
desapparecêrão os mínimos resaibos da ensmguenrada
anarquia, e os Patriotas esquentados, e furiosos cahin-
do ern si conhecêrão de hum 1 vez que a ubordinação
ás legitimas aurhoridades he o esteio mais forre da se-
gurança individual e pública. Ora estas reformas não
absorbião de tal maneira os cuidados do Coronel Trant
que não lhe deixassem livre algum terupo cm que elle
jnstruio, c disciplinou muitos dos nossos Regimentos
de Linha, e pôz outros de Milícias no estado mais
florenre.

Na campanha de rS 10 á 'testa de alguns destes, e
reforçado por hum pequeno troço de Cavallarla , mar ..
chou a picar a retaguarda do formidável Exercito de
Massena , que capitaneando IOO~ homens se adiantava
pelo nosso território. No Toj31) perto de Vi cu, lhe
fez hum darnno considerável cm mortos , prizioneiros ,
c bagagens, ou tornadas , ou desrruida • Q repctio o
mesmo cm Domes , quan 10 o Exercito Francez fugia
cobardeinentc das Linhas, que segurão a defensa da
Capital. Anticip i este facto que ligava naruralmente
com o outro, para f l.t:.r csp cial 111 nção a rcrorna jil
de Coimbra) hum dos feitos rnni 11 nr isos p. rn o .0·
ronel Trant. Q!lundo menos o cuidavam S :Ippar (.'0

Coimbra rctomada , como por hurna c. pc iI,; Ln. n-
to. Depois de interceptar toei s a cornn unicacõ . p;\~a
o inimigo, d t' cou hum Es U41d ão de Cavall: na ai



ordens do brioso Tenente Bernardo Doutel de Almei-
da, e recornmenda-Ihc que atravesse a Ponte de Coim-
bra a toda a brida , para irnpôr com este golpe de au-
dacia a hum inimigo, que facilmente se desconcerta.
Parte o Dourel com J velocidade do raio, c desempe-
nha com igual pontualidade, c fortuna as instrucções
do Coronel Tranr , que na Relação de Oríicio dirigida
ao Marechal Beresford , ate parece cortar huma porção
dos seus mesmos louros, para t cer a coroa daquelle
esforçado Transmontano, que principia tão Iuzidarnen-
te a sua carreira militar. .

Esta operação custou ao inimigo 6~ homens, e
cortou-lhe de huma vez todos os meios de subsisten-
da, que elle podia tirar dos ferreis campos de Coim-
bra. Digo === de huma vez:::: porque o infatigavel Co-
·ronel Tranr , além de ter mandado cortar alguns arcos
da referida ponte, além de ter feito armar cm Lanchas
canhoeiras alguns barcos da navegação do Mondego,
para impedir as correrias do inimigo pela margem es-
querda daquelle rio, e além de lhes ter, ou apprehen-
<lido, ou queimado os seus deposiros de viveres, elle
mandou arredar de Coimbra, c suas cercanias rodas as
pretio~idat es , e vivere para o Norte do Vouga; a fim
de que o inimigo quando c nsiga entrar, ao menos não
consiga estabelecer-se em Coimbra, Considero todavia
no Coronel Trant assas dexreridade para renovar sobre
as margens do Mondego a def nsa que já o il1ustl'oU
sobre as margens do Vouga.

!scrcvi-a cm tis oa a 5' de Março de 18 II.
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